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			Introdução

			Essa fabulosa história se passou no início do século XVIII, em uma cidadezinha chamada Mahalo, que significa “gratidão” … Por que “gratidão”? Ninguém sabia explicar ao certo, tendo em vista as grandes dificuldades que os habitantes de Mahalo viviam ano após ano, porém suas vidas estavam prestes a mudar de maneira extraordinária. Mas antes de contar tudo o que aconteceu a essa maravilhosa cidade, preciso falar dos personagens diretos que foram os responsáveis por tudo o que aconteceu… ficou curioso? Então venha comigo…

		


		
			Capítulo 1 
Mahalo

			— Pessoal, vamos logo, já são quase dez horas! Vamos fazer um piquenique e não um jantar! — disse Beatriz aos amigos.

			— Já estamos indo! Falta apenas pegar meus sapatos — respondeu Laura correndo pelo jardim.

			Assim seguiram pelo caminho de pedra em direção a um lugar não explorado pela turma de cinco amigos. Andaram e, antes de encontrarem um bom local para fazerem o piquenique, se deparam com um enorme casarão, mais velho que os demais de Mahalo. Ninguém conhecia aquela velha casa e muito menos os habitantes dela. Antes de terem tempo de pensar, a porta se abriu e de lá de dentro saiu uma figura desconhecida por todos os jovens. Era um homem de barba comprida, que usava uma bengala em uma das mãos. Ele mancava de uma das pernas e seu andar era quase que arrastado, como se precisasse usar todo o seu corpo para puxar a outra perna. Ele desceu as escadas com alguma dificuldade e foi em direção a um pequeno curral, parando diante de uma vaca que estava amamentando um bezerrinho.

			— É impressão minha ou ele está conversando com a vaca?

			— Cala a boca, Calebe — disse Laura repreendendo o amigo.

			Foi nesse momento que o senhor levantou os olhos fitando os jovens e deu um belo sorriso.

			— Bom dia, senhor. Não queríamos perturbar, nos perdoe, já estamos indo — disse Calebe esquivando o olhar.

			— Qual o motivo de tanta pressa? Não lhes farei mal algum… Também sou filho dessas terras! — respondeu o homem ainda com o sorriso nos lábios. — Vejo que estão procurando um local para comerem. Nos fundos de minha casa tem um ótimo jardim e, inclusive, uma bela cachoeira que deságua em um pequeno rio. Podem usar lá se quiserem…

			— Sério? É muita gentileza de sua parte! — disse Laura sorrindo para o homem.

			— Só vamos aceitar o convite com uma condição — disse Calebe, olhando para os amigos.

			— Condição? E qual seria essa condição, meu jovem? — perguntou o velhinho.

			— Se o senhor participar com a gente! Queremos retribuir sua gentileza! — respondeu Calebe fitando o homem.

			— Será um prazer, meus jovens. Vamos indo então, vocês devem estar famintos!

			Assim seguiram para os fundos da casa daquele estranho, porém gentil, homem. O local realmente era lindo. Uma grande cachoeira criava um pequeno arco-íris e pequeninos insetos sobrevoavam as belas flores que compunham aquele local. Uma grama verde se estendia bem debaixo de um frondoso ipê-amarelo, que, na ocasião, estava coberto de flores. Parecia o local ideal para fazerem o piquenique. 

			Bem nos fundos, embaixo de um grande carvalho, havia uma lápide de mármore preto muito bem cuidada. Nela estava escrita: “Para meu Eterno Companheiro de Batalha”, e logo abaixo da frase, escrito o nome “Mustang †1829”.

			Assim que chegaram, escolheram um bom local e assentaram-se ao redor do lençol estendido por Laura, logo tratando de comer. Tinham levado muita coisa gostosa, além de três tipos de sucos diferentes. Quando todos já estavam fartos, era a hora de começar a contar as histórias do ano que estava para findar. Dias depois seria a tão esperada festa da colheita, que acontecia sempre ao final do mês de dezembro.

			Após todos contarem os principais fatos que marcaram suas vidas naquele ano, era hora de irem embora, porém, antes de todos se levantarem, Laura olhou para o homem de barba longa e disse:

			— Que belo colar, senhor! Nunca tinha visto um igual a esse…

			— Gostou dele, minha jovem? É o colar dos sentimentos, já ouviu falar?

			— Sinceramente, não, meu senhor… Ele é muito lindo, como ele funciona?

			— Está vendo esse pingente de pedra? — disse o ancião à moça. — Ele muda de cor de acordo com seu humor. 

			— Sério? Ela está azul agora, o que significa? — perguntou a moça curiosa.

			— O azul mostra que eu estou muito feliz…

			— Fico contente em saber disso, senhor, e, a propósito, você não tem nenhuma história para contar?

			Houve um breve silêncio até que Beatriz interrompeu e disse:

			— Laura, talvez ele não goste de falar dessas coisas. — E, voltando-se para o homem, pediu desculpas, mas, antes de terminar, o estranho disse:

			— Sim… Eu tenho uma história para lhes contar! Foi há muito, muito tempo… Há cerca cento e vinte anos…

			…Mahalo, Ano 1809

			— Kaira… Querida… Levante-se ou irá se atrasar para a festa da colheita — disse a mãe da jovem e bela garota.

			— Claro, mamãe, estava ansiosa por esse dia!

			A Festa da colheita era uma tradição milenar que ninguém em Mahalo sabia ao certo quando começara, tudo o que se sabia era que, uma vez por ano, no dia vinte e oito de dezembro, todo o vilarejo se reunia embaixo de um gigantesco carvalho e entoava músicas em agradecimento a tudo o que a terra lhes oferecera no ano que estava para findar-se, pedindo ao poder da floresta que novamente os abençoasse no ano seguinte… Apesar de todas as dificuldades que os habitantes de Mahalo enfrentaram nos últimos anos, eles não perdiam a fé, sempre crendo que o poder da Floresta logo restabeleceria a paz e a prosperidade naquele lugar…

			Ao chegar próximo ao carvalho, Kaira encontrou todos os seus amigos já reunidos, contando suas peripécias…

			Raví, cujo nome significa “sol”, era o mais falastrão. Benjamim era o amigo amado, cheio de entusiasmo e louco por aventuras, porém muito desastrado. Ayanna era a amiga mais tímida da turma, Kaira era a moça gentil e pacífica, e, por último, tinha a Kalliope, cuja voz era a mais linda e doce de Mahalo…

			— Pessoal, que saudades! — Cantarolou Kaira ao ver seus amigos.

			— Saudades? Como assim, amiga? Vimo-nos ainda ontem à noite! — disse Kalliope fitando a moça.

			— Saudades, sim, afinal vocês são os melhores amigos do mundo! — falou Kaira novamente, mas, dessa vez, abraçando os amigos.

			— Quanta alegria, mocinha, isso tudo pelo fato de hoje ser a grande e esperada Festa da colheita? — indagou Benjamim, colocando-se de pé.

			— Claro! Isso só acontece uma vez por ano, e não é segredo para ninguém que amo esse dia!

			— Todos nós amamos, Kaira… Mas me pergunto se nossas vidas irão girar para sempre em torno disso — questionou Kalliope, passando sua delicada mão em seu pequeno queixo…

			— O que mais podemos querer, amiga? Aqui em Mahalo temos tudo o que precisamos! Temos nossas famílias, os animais da floresta, amigos, isso não é suficiente? — questionou Kaira.

			— Claro que tudo isso é ótimo, mas não diria que é suficiente! Creio que o mundo vai além dessa floresta! Fico imaginando quais “mundos” existem lá fora… — disse Kalliope em uma espécie de suspiro.

			Foi então que Raví, subindo em uma pedra próxima e olhando para o horizonte com as mãos sobre os olhos, disse:

			— Consegue ver aquela pequena ilha lá no horizonte? Pois um dia eu irei lá!

			— Sair de Mahalo? É sério isso? — indagou Kaira.

			— E por que não? Ouvi dizer que mora gente lá…

			— Ouviu dizer? E quem foi que disse? — perguntou Ayanna, desconfiada.

			— Meu avô disse que conheceu um homem que foi até lá e voltou.

			Todos ficaram de olhos arregalados, pois sair de Mahalo era quase que proibido – uma espécie de costume muito antigo, que todos respeitavam mutuamente. Tudo o que eles precisavam para sobreviver, Mahalo lhes dava, e, em troca, eles jamais deixariam o pequeno vilarejo em busca de outras terras.

			— Vamos fazer o seguinte: — começou Raví. — Depois que terminar a Festa da colheita, vamos até o Condado e perguntamos ao meu avô quem é esse homem que foi até lá e voltou, assim saberemos se essa história é real ou não, o que vocês acham?

			— Excelente ideia, meu amigo! — disse Benjamim, dando um empurrãozinho nas costas do rapaz. Assim seguiram todos para debaixo do grande carvalho para mais um ano de agradecimentos…

			As comemorações ocuparam toda manhã e se estenderam até a tardezinha. Tão logo terminaram, os jovens foram rapidamente à casa do senhor Kushin, um homem que contava com quase setenta anos de idade.

			— Namastê, vovô! — disse Raví abraçando o ancião.

			— Namastê, meu jovem… Qual o motivo da visita de vocês a esse velho?

			— Simples, vovô. Queremos saber se mora gente lá naquela ilha…

			Todos os amigos de Raví voltaram seus olhos para o ancião, esperando que ele dissesse que não morava ninguém lá, porém a resposta surpreendeu a todos eles…

			— É claro que mora. Conheço um homem que foi até lá e voltou…

			— Conhece mesmo, senhor Kushin? — indagou Kalliope colocando-se de pé.

			— Acha mesmo que eu mentiria para vocês? 

			— Sinto muito, senhor Kushin, não tive a intenção de ofender você — desculpou-se Kalliope.

			— Você não me ofendeu minha jovem, fique tranquila — disse, sorrindo. — Foi há muito tempo, quando procurávamos por alguém. Foi então que ouvimos falar dele, cujo nome era Muriel. Soube que foi a última pessoa que a viu…

			— Viu-a? Viu quem, vovô? — indagou Raví.

			Foi nesse momento que Louise, esposa de Kushin e avó de Raví, passou pela porta e disse:

			— Não dê ouvidos a esse velho, ele não sabe o que está falando. Por causa dele nossas vidas foram quase destruídas…

			Tão logo terminou de falar, Louise saiu direto para o quarto e de lá se podia ouvir seus murmúrios de descontentamento.

			— O que foi que aconteceu, vovô? Por que ela ficou assim?

			— Nada, Raví, esquece, isso foi há muito tempo…

			— Tudo bem, vovô… Mas poderia nos contar onde esse tal de Muriel mora?

			— Não está pensando em ir procurar por ele, está? Tenho certeza que sua mãe não aprovará essa ideia.

			Todos ficaram em silêncio, paralisados no mesmo lugar.

			— Claro que não, vovô… Apenas curiosidade!

			— Pois bem — disse o ancião. — Ele mora ao final do caminho das amoreiras, bem ao lado das montanhas cintilantes, mas já adianto que ele não gosta de receber visitas.

			— Obrigado, vovô… Gostei de falar com o senhor.

			— Também gostei de falar com você… Espero que volte mais vezes, e diga para sua mãe que ainda estou vivo…

			Ao saírem da casa, todos foram direto para o vilarejo. Eles ainda teriam de se preparar, pois as festividades da festa da colheita se estenderiam noite adentro…

			— Que bom que você chegou, Raví, por onde esteve? — perguntou Elen, que era a mãe do jovem.

			O rapaz hesitou por alguns instantes, mas tomou coragem e disse:

			— Estava na casa do vovô… E ele pediu para lhe avisar que ainda está vivo! Sabe me dizer por que ele disse isso?

			— Seria melhor não ter ido até lá, sabe que não me dou muito bem com meus pais — disse Elen, pensativa.

			— Como assim, mamãe? São seus pais e meus avós… Deveríamos agir como família… — disse Raví olhando para a lareira, tentando disfarçar sua decepção com a mãe.

			— Não é isso, meu filho… A culpa não é sua.

			— Culpa? Mas que culpa? Do que a senhora está falando?

			Foi nesse momento que os amigos do jovem chegaram e começaram a gritar em frente a sua casa.

			— Seus amigos chegaram, pode ir à frente, depois nos encontramos lá.

			— Mas a senhora não me disse sobre qual culpa estava se referindo, mamãe…

			— Depois falaremos sobre isso, Raví e lembre-se: eu sempre te amarei!

			Raví, então, foi de encontro aos seus amigos e todos seguiram para as solenidades da festa da colheita. Tudo estava copiosamente organizado e havia barracas de comida por todos os lados. Nada do que estava exposto era para ser vendido, tudo era cortesia de todos para todos…

			— É hoje que eu explodo! — disse Benjamim com um grande pedaço de pão com linguiça nas mãos.

			— Vai com calma, rapazinho, ainda temos a noite toda! — disse Ayanna sorrindo para o amigo.

			Havia barracas de doces, carne de porco assada, pão com linguiça, além de uma infinita variedade de bolos e biscoitos. Todos estavam muito felizes, apesar de todas as intempéries que assolavam o vilarejo.

			— Pessoal, vamos dançar… — disse Ayanna puxando Kaira pelo braço.

			Todos se juntaram no centro das barracas e começaram a dançar. Alguns animais assustados pulavam entre os galhos das árvores sem saber ao certo o que estava acontecendo. Foi nesse momento que Kalliope subiu em um palco improvisado com bancos feito pelos amigos e começou a entoar uma bela canção…

			— Mahalo, tão linda e bela Mahalo… Minha eterna gratidão. A esse lugar encantado! Viver longe de ti? Jamais te abandonaria, meu vilarejo amado.

			Depois de algumas horas festejando, os amigos já estavam exaustos, porém continuavam muito animados.

			— Pessoal, vamos descansar um pouco ali perto do poço? — disse Benjamim apontando o dedo.

			— Claro, estou mesmo exausta! — respondeu Kaira.

			Assim, os cinco amigos seguiram para o poço, que era um pouco afastado das festividades, para um breve descanso.

			— Estou amando essa festa da colheita! — disse Raví olhando para a lua que brilhava com todo seu esplendor.

			— Eu também… — disse Ayanna, deitando a cabeça no ombro do amigo.

			— Todos nós estamos amando esse dia, afinal é a festa da colheita e só acontece uma vez por ano! — disse Kaira colocando-se de pé em frente ao poço.

			— Pessoal, estamos aqui em frente ao poço, que tal fazermos um pedido? — perguntou Raví aos demais.

			— Pedido? Você acredita mesmo nessas histórias? — questionou Benjamim.

			— Claro que acredito! Todas as histórias são reais quando acreditamos nelas… E já até sei o que vou pedir… — disse o jovem com olhar misterioso.

			— Então conte logo, “criatura”, não me deixe mais curiosa do que já estou… — disse Kalliope ao amigo.

			— Certo, pessoal… Eu desejo ir até a ilha misteriosa… — disse Raví jogando uma moeda dentro do poço.

			— É melhor você refazer seu pedido, engraçadinho, e tratar de me colocar no meio dele! — disse Kaira ao amigo.

			— É melhor acrescentar todos nós. Não acha, Raví? — disse Kalliope com cara de zangada.

			— Era minha última moeda, pessoal, sinto muito…

			— Não seja por isso, Raví, aqui tem outra moeda, jogue-a e refaça seu pedido, e, dessa vez, coloque seus amigos no meio desta aventura! — disse Kalliope ainda brava com o amigo.

			— Obrigado, Kalliope! E me desculpem, pessoal, dessa vez vou fazer direito…

			Foi então que Raví se virou de costas para o poço e, jogando a moeda por sobre os ombros, disse:

			— Eu desejo do fundo do meu coração que eu e meus amigos, Benjamim, Kaira, Ayanna e Kalliope, consigamos ir até a ilha desconhecida para desvendarmos os seus segredos…

			Foi então que todos abriram os olhos e se entreolharam.

			— Que estranho! — disse Benjamim. — Ainda estamos em Mahalo?

			— Deixa de graça, Benjamim — respondeu Kaira. — Não é assim que as coisas funcionam.

			— Ela tem razão, Benjamim, a primeira tarefa que temos a partir de agora é convencer nossos pais — disse Raví olhando para a lua.
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